
MANUAL DA CAIXINHA  
DO LUTO

A caixinha do luto foi de-
senvolvida para auxiliar o psi-
cólogo em seu trabalho com a 
temática “perdas”. Apesar de 
idealizada e desenvolvida ba-
seada na terapia cognitivo-
-comportamental, pode ser utili-
zada de acordo com a criativi-
dade e a necessidade de cada 
pro�ssional, não importando a 
orientação teórica que funda-
mente seu trabalho.

É, portanto, um instrumento 
facilitador para o trabalho com 

as emoções e para a constru-
ção de um pensamento crítico 
e signi�cativo, tendo um papel 
fundamental na ressigni�cação 
de momentos de dor e sofri-
mento. Com 106 cartas rela-
cionadas ao processo de luto, 
apresenta em cada uma delas 
um tipo de re�exão que consis-
te em trabalhar uma emoção 
especí�ca.

O luto é um sentimento de 
dor e tristeza ocasionado por 
emoções desagradáveis, estan-
do presente em nossa vida 
desde o nascimento, quando o 
cordão umbilical é cortado. 

Com o tempo, outras experiên-
cias de luto surgem, como: 
quando a criança chora para 
mamar ou é deixada na escola 
pela primeira vez; quando a 
pessoa recebe um não da famí-
lia ou de um recrutador em 
uma entrevista de emprego; 
quando um animal de estima-
ção se perde ou morre; quando 
alguém falece. Mesmo sem 
perceber, vamos aprendendo 
a lidar com a grande e mais 
dolorida perda: a morte.

Com o auxílio deste mate-
rial, você poderá investigar e 
trabalhar as diversas formas de 

luto, desmiti�car o preconceito 
de falar sobre a morte e a dor 
de perder alguém. Como cada 
indivíduo reage de forma dife-
rente diante desse assunto, este 
material auxilia o paciente a 
falar sobre a dor e sobre situa-
ções vividas antes e depois da 
morte de alguém. A intenção é 
produzir situações que possam 
ser conduzidas pelo terapeuta, 
a �m de se chegar a uma re�e-
xão sadia, entendendo que a 
morte é um caminho para viver-
mos a vida e que falar sobre a 
morte é a única alternativa 
para aceitá-la.

Separe as cartas da caixi-
nha do luto que apresentem 
questões relacionadas à 
condição do paciente.

Indique uma pergunta que 
queira investigar. Pode-se, 
também, pedir ao paciente 
que selecione uma das 
cartas. Não se preocupe 
com o tempo destinado às 
questões, o instrumento 
poderá ser utilizado em dife-
rentes sessões. O mais im-
portante, neste momento, é 
instigar a emoção do pa-

ciente e trabalhá-la no con-
texto terapêutico.

Conduza a questão sempre 
propiciando um fechamen-
to, ou seja, evitando que o 
paciente termine a sessão 
ainda em sofrimento. A 
ideia é plantar uma “semen-
tinha do bem” para a com-
preensão desse processo 
tão difícil.
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